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S e, pai'l;anletltai'n1P,ntE', 

+. pois dos e ci, rs 
..artazesaffi ,•ados pelos pro-
ressistas e pelo , ( v(•rn(t, n 

se<são de hont,!rrr f(-i tim t 
parodia fti fabula em 
iwl ntanl'la p;U'e tilo 

fatio lia duvida que se res,,l- 
veu n'utn:a cel (1ad(siru e 1,, ( 
r•iosa vietorl;i do paiz e C};i 
opinião publica o(,-
vemo e as In olig:crrliin, tat-
tivas. 

}••nlltUll]•C11;1C o., fnetos 

da alluviãn de palavras, de 
.,)pllisiti a, e de syrionimos 
=(ire que lhe pi oc ur aram 
empanar o brilho e desvir-
tlt:ir signilicado e ver-se-
Ira nsitua( tn reciproca errr 
41le, eti"l face u til do outro, 

fiearum o paiz e o governo. 
1s dc•cl;al:tç•ies r1(, sor. 

Ilírime foram sulïi(-iente-
ttientc r.lar ais e pre(•ipuas. 

.•• rolei-ires pr;(li,)a;is fi-
n•ui•eir;agi ( rue, ao (.abo dt, 
quatro atnnns de ger•encin, o 

;*:n•ernn apresentará corou 
definindo o seu passamento 
;nvcrn;uivo na mais impor- 
tinte questão dar aadminis-
tr;ação portugueza; o famo-
••• plane) que ainda neto ha 
troa inez o sr. Hintze R.ibei-
ro perfilhava e defendia no 
pari:(mento depois de, o tel• 
apadrinhado coai .as respon-
sabilidades solidarias do go-
verso — tudo isso acaba de 
par retirado e en,ulido 
diante da opposição clara e 
terminante cio paiz. 

Dessas propostas, uma 
já estava aplirovada lias dtins 
,guiaras — a do R:inco de 
P,)rttagal; pois até essa fica 
cu3 duvidai, r•eservarido-se n 
•Z(lvel•nn at Uzal -a ou n;lo, 
conforme llle pn1.('oer. ou- 
trai já tinha passad), na en-
rli;tl•a dos deputados entre 
at: mais pittoreseas revela-
(°;ies da ignor.•ancia rniniste-
rial,—a cio pagamento dos 
direitos em Ouro ; essa é 
francamente engeitada para 
o cesto dos papeis velhos... 
e sujos. 
0 mesmo azago destino 

coube á da navegação para 
o Brazil. As outras, que es-
tão pendentes ficam e pen-
dentes ficarà=,o até, que, po-
dres ou mirradas, caiam 
no chão do esquecimento. 

Ias as declarações do go-

verno ïait((. se limitaram a 
e.,-,-,t vetirarl:i em t(ulat a li-
nha das propostas 
d:a ilat poucos dias, eucar-
11atir';acre (• •t'tl pelis;trnt'nt.n 

fu.idctinent.il na gttest.to 6-
nanceit a. Foraani mais loti-
=;t': as pr()uos.t;as não irisam 
neto pol• 

de ai--
Yatl•:as. T,}da '1 .aprCgnada 

i';Iiìt.aii' • s„ t•(t^;t: i!)i:'.iìt'2 i?1")ler 
cera( d ✓ 21:00) cont(._, an--
C1U•Ir••tic',•fz`L-

=eetn ftinio.0 p;tiz n;-tnquer 
1,:a at rn.li:, pal;t n 11(1:,t• :a 
vidinha iníntsteiri:tl I'uis 
nìto pague; contanto que 
perinitta a eonserv;icito do 
governo, este a ri-nnjar.í o 
resta e o dinheiro cie algum 
ledo lhe Nade vir. 

`\Irais uma vez se vire que 
em Portugal, come• em to-
cins os pnizes rende palpitam 
airida uns restos de vida ci-
vwaa, -i opinião é urna força 
dominante, cl(..,de que saiba 
e queira rn:inif(:st.ar-se. Ias 
rn;ti`r tim:i vez, se- oiti taln-

b(,tn qup. a vire i pnlitic;i em 
Pnrtar•;at caá 1'ór';a do -par-
lamento. 

Esbulhado pelas leis efei 
tornes, pelas fraudes que as 
completnna, pelos arcord.•s 
e pelas combinações da va-
riegada oligarebia politi-
queira, do direito de levar 
ao p Xi-lamento representan-
tes verdadeiros, o paiz re-
correu as suas associações 
de classe efts manifestações 
directas dois setes principaes 
elementos productnres, pa-
ra,com urna serenid-ide ina--
tacavel mas com unta fir-
meza inilludivel, dizer cla-
ramente o seu pensar e o 
seu sentir. 1E1 tanto bastou 
para alue o governo retiras-
se ;até as r)rnpostas de fa-
z(•nda que j.t tinham a chnri-
celha desacreditaida de rim 
p:at•lamentn f:)lsiBeado, e 
desistisse, não soá d'esses, 
ralas de quaesquer outros 
ag ravamentos tribut:aríos. 

E,stn é a grande licção do 
dia d'hnje. Pode-se falsifi-
car uin p,tr•limento pela pro-
mulgação d'urna lei fraudu-
lenta e pela combinação de 
dois partidos interessados; 
mas, por lhe faltar esse or-
gão de representação legal, 
o paiz não deixa de existir 
e, quando a comedia vae 
clle Bando aos seus mais es-
cabrosos episodios, a von-
t.-ide nacional 1'az-se ouvir e 
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TrèvaS'  feliz d'aclnelle (ene índa crè, 
Que desdenha ria dór, (liw despedaça, 
Para elle, n soffrimento, a desventura:--
Tudo desapparece, trado passal... 

Deserèr!... quanto não crista, quanto amargal... 
Que dói- iniliiensa esta palavra encerral. 
E'-se um desprotegido pela sórte, 
U,n parati, ; rtendiante pela terral. . 

Trevas ene rnilo' ... r porquo, não. •el•ão 
Na turba, que se ; l•;ìtat ïo,on5(.i•lit 
Porque hei,le ser eu, só, o con,ietnna(io, 
Um coração proscripto, de doente?... 

E esse turbilhão da fina rocla, 
Que se diverte e dança nos salões, 
Que Ille não vibra a alnta, nem palpita, 
Que não sente as grandes cotnmoções; 

Vai de crepes, coberto para a ha;ieja, 
-Para o terliplo angusto do Senhor, 
Gosar, passar o tempo e conversar, 
Escarnecer, assim, da sua dói- ! ... 

São estes—a Moral e a Pureza, 
Acima d'elles nada inais existe! ... 
Como d'entr'e os homens, ó Razão, 
Enverg.onha4a, uni dia, tu fugiste!... 

tu, Verdade, vèr a inconscien(,ia 
A campear, intrene, quu, rnarótos!... 
A escarnecer da fome, a pedir pão, 
A insultar a ►niseda dos rótos ; 

Uma birrgneza, estupida e banal, 
Pobre de carnes e toda empoada, 
Na sua igitorancia, cinte faz nojo, 
A sorrir da gente, esfarrapada. 

Casquilho e pórco, rim velho já snob 
Beija-lhe as anãos, em terna comrnoçào, 
Ao apanhar-lhe uni leque, que lhe entrega, 
Ilatiiilde e submisso, corno um cão. 

Ella sorri, n'agnelle riso párvo, 
Vaidoso, inconsciente e detestavel ; 
Elle notou... que elta tinha sempre 
Um riso, sublime e incuiiaparavel. 

E o pobre, qne trabalha todo o dia, 
Que moireja para unhar o pão, 
Por não compartilhar da porcaria, 
E um malandro, vil sem coração ! .. . 

Barcellos, 31-3-904. Manoel Novaes. 

todas as convenções (-aliem 
por terra deente da justiça 
das sutis reclatnaaç•,es. 
Eia vistoria da opiníân, 

que não tinha precedentes 
nos nossos dias, deve mar-
car uma epocha na vida po-
lítica de Portugal. 0 paiz 
ficou conhecendo a sua for-
ça invencivel, quando a im-
pulsiona a casão e ata justiça; 
e ficou conhecendo taimbem 
a sinceridade e a lealdade 
dos homens, que hoje repu-
tam indispensavel uma lar-
ga tosquia tributaria, para 
no dia seguinte abandona-
rem todos esses projectos 
do assalto á bolsa do con-

tribuinteconio inconvenien-
tes e... inopportunos. 

Ale,ançando a conscien-
('ia da sua força, o paiz de-
ve cornprehender tambem 
as respons:ibilidadesque de 
ella se derìvatm parar a sal-
\,aguarda dos interesses col-
lectivos e, longe de ador-
mecer a sombra dos louros, 
da vietori;i, deve proseguir 
na lenta até alcançar que aa 
administração publica seja 
inspirada pelos interesses 
collectivos e não pelas con-
venitsncias das « coteries 
politiqueiras. 

A sessão 1jarléament;tr, nos 
seus; dill'eventes episodios, 
nãc) nos trouxe surprezas. 
Veiu ip:unas confirmar as 
nossas previsões d'hontern. 
0 rotativismo c,ontinua,inal= 
teravel e triumphante, a 
dentro das portas do parla= 
mento. Bastante fumo, mas 
bala... nenhumi. Estron-
dosa's descazrgas de polvora 
secea... M;ils nada! 

0 partido progressista 
veiti roais uma •;ez demons-
trar que os oinarentn. nou-
rac..d(• de q ue, vistosamen-
te no in<ir am:arello 
do l,arlsttnhnt-,, :ire de lnta 
ou fornecidos pelo íriitnig<t. 

Ficou tudo na mesrnrt. 
Os que querem não podem, 
e os que podem não que-
rem... 

C •Cil• IlfI•iS15 
Estamos em plena 1)rimav,,-

ra. Galhofeira, alegre, garrida, 
ella estira-,(, por esses tnontez, 
valles e campinas, dei ;ando 
desfazer-ge em farrapos estre-
lados de, beijos e sorrisos o seu 
manto espelhante de verdura, 
a encoarir a nudez do solo, e 
enc:o•na o esqueleto mirrado 
das arvoros com os ramos vi-

ridentes do sete toucado florido 
e viçoso. 

IIa palpitações de vida nova 
ern todos os seres. A rocha, o 
mineral, a planta enfeitam-se 
de hera, de brilho e seiva. 0 
pipilar das ales incrusta-se de 
azul e sonho. A imaginação 
-desprende-se em páramos des-
conhecidos. Alargam-qe hgri-
sontes à com preilensibilidade 
humana. 
Tudo ri, tudo fala, tudo can-

tai 

Parece-me, no entanto, qne 
este calor não é muito proprio 
da estação. U ambiente aque-
ceu rapida, bruscamente. l-la 
pouco ainda, um frio cortante; 
agora uni calor quasi esbra-
seados. 
Dizem «os sabios da escri-

ptu ra n que nataara non facit 
saltas.- Eu, porém, aparto-me 
do velho mcagisle)- di.xit. Aqui 
houve um salto, mais qne isso, 
ura pelo monumental. No meu 
entender este verão vai inimo-
sear-nos cota brossas revolu-
ções metereologicas. 

Que as primeiras trovoa-
das. (arlifici;aes, já começa-
ram, e bera alarmantes, na se-
nhora cainara dos dignos de-
putados e na sua amiga e co-
inadr•e--a dos dignos pares. 

.Muito palanUorio, muita tra-
palhada, vercladeii-as descargas 
cerradas de eloquencia cicero-
macarronico-pari to-metrica. 
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Vomitaram raios e CroriScos, 
Semelhante áclilillo só numa 
praça, quando as i.winadres se 
Csc(L1nti))L e... deScO1)refn alte-
rutraiuerte os segredos. 
Que inisei ia e que... ce-

gileira ! 

1<,',stremecen-me agora ines-
rn0 fios lobltlos ainleriores do 

cerebro, onde, segundo os fre-
nelogistas está silvada a file-
nioria, agnelle terceto de Au-
thero de Quental: 

Tca)i o cont(•ão c'oa cl!iartos. 
ilorain ali, sem se l ï`r, 

=Nuin a dor, noutro o prazer. 

T: é assim, reahnetite. Liara 
é a n!vorada que não venha en-
volta nas prégas escuras de 
unia nfivem leais ou rnenos 
cai-rewtda. 

l• eu adoro sempre a dor, 
ande quer que ella se mani-
feste, tanto no palacio real co-
lho tio tentil'io cio pobre. 

L,111 I)Lo tão profrindaliienie 
o ilnp(:•radol• Gnifherme e a 
1:tinha Iiatbel penando em lei 
tos de seda, oiro e rosas, corno 
o desditoso Briga que se es-
torce nuina enxer!(ra humilde. 
A dor é sempre santa, seni-

pl•e veneratvel. 
i+, porque a dor é a eonsub-

stainciaçãi) do amor, ele arripio-

ine, tenho estreruecimentos de 
horror quando file sóa aos ou-
vidos unia scena de crueldade. 
E o cumulo da crueldade é 
nina il'iãe que por suas proprias 
nsãos dá a ffioi te a uin roceni-
nascido. E unia barbaridade 
rnonstruosa, ultra,-brutal. 

lias isto tens-se dado e até... 
tieni perto de nós! 

Silencio, porém, A empada 
é a sociedade. Ella corrompa, 
desflóra, devassa..., e lança 
nas sombra, despreza covarde-
mente aS vieLi!nas da sela de-

vassidão. 
Madrasta! 

Para (lese rifastiar, duas pa-
lavras sopre unia obra littera-
ria fresquinha — Oraç:`•'o á Luz, 
de Guerra ,iuncpieiio. Tentar 
filia critica seria absurdo. l?,' 
uni frusto muito doce, d'uma 
d(?licrideza e d'iun perfutine es-
tranh( ,s, (iue tieni todos poclern 
saiborear. Serve unicaulente pá-
ia (')s eleitos. 

Vtjarn só este minto: 

« 
Peq)etuanicntc, ó luz, o nãos hemdita 

sejas ! 

.A inabalavel ro:1h1 taciturna, 
Quando a clet isa teu des'.umhr:,miento, 
Ac•orcla e sonha fia mudez soturna... 

],,,ir ti se volw ar('.la;o lliiiii momento 

_i aveia é lodo, e seiva, e frusto lindo, 
E' carne h.un)aua, é sangue, é pen-

samento .. . 

Fragas inloveis, taeiturm)s. 
Q.tc nós pisamos, camin;tan(lo, 
Saiu ateias leiflas, in`imas, ro`•rnas, 
Cegais e surdas que se estalai he:lanl-

do! ... 

Apedra. ó luz,4e absorve e. t.:' anradccec. 
Nunca te esquece, o luz, iw:i -a Le.. es-

T) or(lile as pechas, inertes r galadas, 
Jà forais 'cies, estrelas, a;voradas ... 

Offiair. 
E' distin::uir, unir, fraternisar 
0 sonho ( 1) universo, 
-E'lldo o que. <i)irla ílil•perso 
0u ii,! loJo (,,ti lia i'(Jaha ou na ,;-0a 

numa w censão espil'lLLl d e ln-
confundive,l para a concretisa-
CãO, natural e redenlptora, cio 
Bein, da Verdade, tio l ello, do 
Amor, da Paz, da verdadeira e 
eterna Ltiz. 

E' a evolução continua e in-
definida dos seres, vivitican(lo-
se num al)erfeiçoameuto cons-
tante para o eterno deslumbra--
inento da felicidade. 
Mas eu não sei se o novo 

Tolstoi passará de utopias alem. 
Viverensos sempre áeinendo e 
chorando 

A SOCIEDADE 

vi.rge7s 

Esteve n'esta villa, com suas exm.as 
esposa e filha, o srs dr. Antonio C. de 
Seahra P. Couceiro, illustre desembar-
ga•or da Belacão do Porto e antigo 
juiz de direito desta comarca. 
—Vimos nesta villa o sr. dr. Davi( 

José Alves, da Povoa de Varzim. 
—Regressou ao Porto o nosso amigo 

srs Alfonso Novaes, corrmereiante d'a-
yuella cidade. 
—Vimos aqui o snr. Bernardo d'Es-

pregueira, (le Vianna cio (:astello. 
—Esteve aqui o sr. Manoel Guima-

rães, rocio da importante tirma com. 
mercial portuense . Fieira, Leão & C.A., 
e nosso conterraneo. 
—Foi ao Porto o ser. Thomaz José 

d'Araujo, importante e considerado 
commerciante desta prava. 
—Tem estado na sua casa de Encou-

rados o snr. dr. Antonio José da Silva 
_orreia Simões, i•eitw• do lyceu-cen-
tral e professor do seminario diocesa-
no de Braga. 
—vimos aqui o sr. Porfirio Pinto de 

Sousa, representante (ì'uma importante 
casa commercial do Porto. 
—Estiveram na R,goa os srs. José 

Maria Paes e Eduardo Carmona. 
—Retiraram para Famalicào, com 

suas exm.as esposas, os srs, Antoniu 
M, lio e Alberto de Passos Barbosa, 
nossos collegas tio « l(egenerador 
—Fsieve em Braga o snr. dr. .Jordão 

de IMello Falcão, tenente-medico do be-
tal'aÃo aqui aquartetaJo_ 
—Estiveram no Purto a ex.-a sni.a 

W Cariota Adelaide Vessadas Salazar 
e filhos. 
—Regressou do Porto, com s, ex ma 

esposa, o snr. dr. Pinto 12ibeiro, digno 
dcicga(lo d'esta comarca. 

—i<ctiraram para aquella cidade o 
sr. dr. Luiz Martins da Costa e E ivar-
do Ken,lail e exima esposa. 
--vimos aqui os srs. Jayme Vallon-

go, de Famalicão e Antonio Jo,é Ribei-
ro, prupriciario ua - Papelaria Ribciro», 
do Porto. 

•élivragce 

Deu á luz uma robusta menina, com 
estrema felicidade, a ex.ma esposa do 
sr. Carlos Machado Paes, illustre vice-
presldente da camara municipal deste 
concelho. 

As nossas felicitações. 

E7Íerrr¡os 

Tem estz.dn enfermo, n'esta villa, o 
snr. Antonio Emílio da Cunha Valle, 
distincto capitão d'infantaria. 
—Na sua casa dEncour idos ercnn-

tra-se enfermo o snr. alanoel Maria Si-
mões Correia, filho do snr. João Cliry-
sostomo Lopes Correu. 
—Passa bastante incommo.lado pie 

saude o srs Luiz Vïcira de `ousa Cou-
tinho. digno empregulo do cartorio tto 

D; soamos-lhes promptas :nelhorxs. 

E, assim iriamos por alii fó-
ra, perdefido-nos na) esplendi-
dez deslumbrante, na sonori-
dade sinlbolica e idealisada de 
esta forrilosissirna Ort-icão. 

Mais completa talvez do que 
a O)-acão au ]Mio, e continuação 

della, a presente poesia ve'n era sesQão tia 27 d'a fevereiro 
confli'111=ir o p`_'I13alnHtltO evo- 1)HS•Ctìi!), n0 senCldtl de COtltfl 
llltivo da iïnel'I'a Iiincineil,O, I)llil' cOltl 11111 lirlposiode licon-

Ça 'wPo inscriptas 

resj•ecli•clilLn.;Ltts na. »mIri: in-
dustri(Ll (' este conee1ho, que 
quizerem de)at1•') d'eIle ou colou 
atnbaL 1 Li•jtes ou enl logar fixo, 
vender tio publico quaesquer 
tecidos iLrta/iectris, g26Lnt1iGilhti-

rilis, oujeclos de ou)-0, 1)rcttcL, 
nik,e1 ou quausquel• manfLfn-
cturas,'a 

E,,sa licença custa por cada 
(lia: 

aos vendedores cia objectos 
de ouro, tecidos cie ,è,,-Ia, cie lã 
ou de sèla e lã, 5:000 reis; 

aos vendedores de objectos 
de prata, nilcel, tecidos de lã e 
alguilão, 4:000 reis; 

aos vendedores de tecidos 
de algodão, 2:500 reis; 

aos vendedores de quinqui-
lharias,, ferragens e outros ob-
jectos, conforme a importancia 
do n(.ucio, de 100 reis até mil 
reis.» 
Não desejamos, por agora, 

entrar fia ripreciaçào destas 
medidas, nem conhecer dasua 
legalidade, coinquanto as jat-
,guemos demasiadamente eN,-
cessivas e destinadas a proteger 
deterininados ramos de cofn-
filercio. 

N'este momento apeiras nos 
lill)iLainos a protestar contra o 
lan(wIlelito de impostos índi-
rectus ou de licença sobre os 
vendedores arnbulantes nas fei-
ras de GruzeS. 

E' opinião, geralmente seaui-
da, que este imposto prejudica 
inirnenso essas feiras e as gran-
diosas festas que por occasião 
(Vellits se realisain, e tanto que 
alguns inetnbros da coulinis-
sãu promotora dos festejos es-
tão dispostos a abandonar o 

seu posto—se a calnara levar 
por diante as suas medidas pe-
lo que respeita ás feiras de 
Cruzes. 

Ora, acinia do interesse e da 
conveniencia, deve estar o pa. 
triotisino, e parece-nos que, 
mesmo aquelles que por ven-
tura lucrem cone as medidas 
da causara, -- e esses consti-
Ineni nina classe respeiiavel e 
que muito presaulos,— hão de 
rect)nhecec que (qualquer im-
posto sobre a feira de Cruzes 
acarreta enormes prejuizcs, 
afugenta inuitissimos forastei-
ros e concorre para que as fes-
tas filão te,nharn a Ilnpofieiicia 

e brillio que se Mies queira irn-
priulir. 

Den) tis; devemos attender a 
que se uns são prejudica tos 
110:9 seal i llltrl'd55t;s, 111 iwAt, 

2t1•1-ills dÍi:ì üp('.tt iti, Ut1tïU:) Itl-
CI'aifll, e llllllLl»lniU, d, deti(it3 

flue na terral ligue t'i;rllleii.o, o 
l liei U che;ara a l:)dOS. 
Tudos deveul etlil)regar os 

  esfoi',os p-.tia tshatllat à no-•sa 
villu, fios dia.; tias id.;tas, o 
ul•iil)r nuinen'i) de . f;)(a-,teiro•. 
possivel e cuutn]i)uar quanto 
em suas forçais (;aii)a pai a qu 
ellas sejam deslunibrautes e 
cawi era a íC1iilll'açaà.0 lios nos_wz 

visitantes. 
E\li ei' a(rol'a ur(i ] reposto Cl;IE' 

—i+rn vez +ie attratllir cun•.pr-
rerscia—at ntfa5t-,t,isso é (pí não 
pule ne.nn deve 'azar se. 
Em Viamia, Punte clo Lima, 

Braga e t' aniãlicalo as feiras an-
rlua(,s são francas. EM Barcel-
los la:nbein seìnpre o foram, 
L' pi' eciso, pois, que não se di-

rJ AS' LOCAS 

i'aIIZLirriEilL(lS' 

Na fre : Lie/ia de Villa Cova 
falleceu fio penuitimo sai-);) tilo 
o rev.o Antonio José Cia Silva, 
parocho que foi, durante uifii-
tus anhos, da freguezia de Vil-
lar elo Monte. 
+ Na de Roriz fal-

lecen repentinauieate, eìri a 
Lerç.a faira.t. ultima, o sr. Doinin-
gos d•1)liveira Barbosa, artista= 
fal'I'e110 e lavi ,aìlor d alglil i1a 

011 110 111.11', .. ti'egLiezsa. 

A cariara e os novos impostos 
1,el edit,il publicado cai o 
w rlll!nel'O ( l"; -tusso pre, 

sacio colle(ra « Colnuierciu de 
Barcellosu, começa a executar-
se fio l.° fie maio proxii ifo a 

deliberação da cansara, tomada 

1 

ga que os barc(,,llenses são 
maus, exigentes, inlpoilunos e 

ambiciosos:— que querem Lu-
d,) pata si. 
Esperamos giu,, a illustre ve-

reação reconsidere é-zte 
iniportanLe assfinlplo e ponha 

de parte as suas medidas, con-
tribuindo, assim, para que as 
festas altinjani o rnaSiiiio liri-
Ihantismo e não h;ija a menor 
nota discordante depois de tan-
tos trabalhos e sac; ificios da 
comruissão. 
Eni todo o casi), nhi ficai o 

nosso protesto, promettendo 
voltaraoassuttiptusempre que 
assim o intendanio 

Ofiicina do f,4anino tDau3 

benemerencia puhlic ; c)ntinua 
a ina,lifestar-se ein favor d'(!-•ta nos a 

mas florescente instituigã) da nossa 
terra. 

Ultímansentc deram entrada no co-
fre alais os se,,uintc.s donativos: 

Da et.'aa Visco:ulessai d-, St." 
Antonio do Vess,idas, do 
B lrcellinhos 

Dos ex.-'>,* snrs. 11izuc1 Joa-
quim Gomes Pinto e espo-
sa D. Thereza de. Jesus 
Gomes Pinto d'Oliveira, do 
Porto 

10:000 

ª ': 000 
Do sr. Martinho de Faria :3:000 
Do sr. llan)e] José dc 1í;randa 3:000 

Colho se \i, a uti! iilstltiiH-âío eis^ 

controu svnipat.h.ia nã) só tios nossos 
conterrancos, filas ainda nos estranhos. 
Bem haja yueiu, assim, tão -cne-

rosaniente a auxilia. 

S. Braz 
Realisa-se hoje a romaria de 

S. Braz, no alto cio inesmo no-
fne, freoilezia de Barcellinhos 
—sitio piltoresco, aprazivel, de 
onde se divisa um liu-lissilllo 
panorarna. 
Se o dia de hoje se ati)resen 

tar tão f(u'enoso como os .inte-
riores, é de crêr (lie a con-
correncia seja grande. 
No local toca dfirante a tar-

de a banda dos Boinbeirus Vo-
luntarios. 
rara Manter a ordem, vae 

para alli um fuma militar, 
4 — 

Caminho de ferro do Mifilio e Bouro 
Come,-ou a vigorar fio d:a 1 do 

corrente nlez d'ahrii a tarifa espeaia': 
n." lf) para hilliotcs de iéa e volta 
na linha ferraa d) \linho e Douro. 

Por essa tarifa fic)u a estacão des-
ta vifly habilitada a poder vuidcr bi-
lhetes de ida e volta para til:lis esta-
ções do que até agra e. parra a!gu-
inas validos por mais dia'.s. 

Por ser de interesso publico, trans-
creven)os (,til seguida a parte da nus-
nia tarifa tio refe.r mLt ai es`acão 
d'aclui. 

Bilhetes de ida c vo't.l dc. Barccl-
los para: 

U, ela<se, ?.' 
1(;:;0 1270 !) 10 
1:;O0 123  8S;) 
1:320 1,. 20 73J 

:.130 -171) 3ti;1 
38 ! 31 J_)3,) 
1 S 0 1 •;-0 1 1 0 

3 183 

5110 J i0 ,3 -) () 

871 (ï:ì) 5 ) 
11; 2') 77;) 3G l 

1710 1:3_)) 
Í1f:ii) 19iì0 1:36 ï 

:130 ! 3'J :310 
(;21) X 9 0 370 
870  0:; (') 17 .1) 

»i0 I7't0 1?lí) 

MO 3222) ? 3J0 

Port,) 
Campanhã 
Ercu-_ ,ziude 
Trota 
Vamali(•ão 
Sino. 
>. licl)to 
Tanml 
13dIi'Oí:cias 
Dartlue 
•` iaïilil_i 

4 ; ìil'iì(•dl 

rc;ìtun 
Ta(]im 
V raga 
Peaiatic] 

Re7joa 

São vati(1)s para a Re-soa por 3 
dias, para t.annnha, Yalcair,:t e Peua-
fiel por a dias c para as (lemais por 
Uni (lia apeiras. 

Estes bilhetes, ( Iuanc]o forem ven-
d:d)s nos (lias santi!icados e nas ves-
peras, serão validos, para o regresso, 

até ao (lia innnediato ao santirieado, 
ou ao tl!tim) d')s s_urtiticados qae lia-
jaul scguidls ao prinit'iro, (laaado es-
te pras) irão fór inferior ao eouoedi-
do pe!a tarifa. Consideram tam-
Ikn1, para este e, -"e`), cOìn) s,tntifi-
cados, a e; te' sü-f:S;CaI (te i.,ftrna-

cal e o sabhado d' .V1k'ci;a. 

Festas dB Cruzes 
Principiarmos hoj..- a informar 

os nossos eslicnailos leitores 
cios r;l'andiosna t_•stejos que es-
te amuo se realisa,ri por o(:z ,,a-
siãoda i:tiporLinLe feii;l cie 
7.eS e do •1.° centeil'ir•!o da furi-
cInção cio te!1)!_>lo ( li) Bon1 Je-
sus da urliz. 

tais alguns do prtl-
;,ralnrlla já delinil.ivàuiente oi'-
ganisado: 

No dia t d• rnlio. abertura 
cia etposição intlustriall, assis-
Lindo ninai banda inilitar que á 
noite tocará lio jnrciiul. 
No tli-t 2, estrnn.losal alvora-

da. Durante o dial p i correrão 
i►icessafite!nef)te ;ts ruas ira 
vilia ditTerentes bandas de enti-
sica, entre as quaes as que j:í 
esaào cuntracttalas—rnfiuil•ihal 
de Vianna do CZ1-,h-elo, ba)Inbai-
tos volun('arios de Ponte do 
Lima e Barcellos e a fie An1a-
res. 

A" Noite, a uin signal liado, 
serão, aCCeSaS, -I.)Or pl'0ce?;30 

in•stant;ineo, as illrin)inações, 
que na niaiol' parte são feitas 
e.\-pressauiente e a capricho. 
As illiiminações, at>Fari varão a 
rua D. Antonio Barroso e Ira-
vessa, n i'ua Barjona de Frei-
Las, o 1,m1 o Jose Novaes, a 
Porta Nobre, o t.-unpo da Feira 
e o jardim pLlbf ;o. 

E!ii corêtos t(tcalão as ban-
das de musica, incluindo i re-
•ÌI11P,ntal. 

Estão projectadas fontes lu -
niinosa,•, para uin dos pontos 
inanis centraes da viha, 
0 fug,u será dos atl'auiados 

p\"1'oteulinicus Castl'o e Silva, 

de Vianna do Gislellu. 
\o dia 3— m̀ande feira an-

iinal, a usais importanle do 
Minho. 

Continualni a4 InP9il;a5, 

D, tar(le, na formosa cêrca 
(ia lliserico►'(lia, gran(le certa• 
meu n)il,ical sola r(•!.,•anciado 
distincto guiador Douünros 
G11.1 l'a, tomando parte 11'elle, 
pelo ineuos,-is banidas de Vimi-
fia, Ponte. e Bar(•ellos. 
NO dia '1—coillinu1m àO tia 

feira e impoirtarite parada lie 
(lacto bovino de tudo o conce-
lho, proinovitLla pela Canlarai, e 
concrirso de gado cavatlar. 

Espira-se ( tile vespa a coui-
lilissã0 de renion a, 

TanLo no di:t 'r como no dia 
•, havef<i inlisica nu jarctiul, 
com ilhin)inação ai noite. 

Desde j:"t af(irmanlios que o 
arraial si-rá o Alais bl illlw'Lr 
que em Barcellos se te;11 viste). 

1'roleetlnl su diversos diver-
tiit entos, ; nas, por t-tlil(lnanlLO 

não estão assei)Les dehnitiva-
nwIlte. 

Anriversario 
lassou hontein o 1." anui-

ve,rsario do fallecjinefito do 
satn losu Rodrig 1.e Suusa Aze-
vedO, cle Barcollinhos. I ui SI1U 
frat,:Zio rira suai alma, nla1llOf1 a 
f-alnilia do tina(ìo celebrar um 
terno de missas, fia egreja pa-
ruchial daquella fregrtCzia. 

Soirée 
Na Assemb►éa B;il•cellerlse 

realisou -se, no penulti!rio sa;)-
bado, nula; soirée. Foi regular-
mente coucurrida,dançando-se 
anifnaìdamente at( á mairuoa-
da. 0 serviç,) foi etceigeliW e 
altilllrJCiallte. 



Regeu) orador-Liberal 

Espectaculos 
o eGrupo :\viadores i)1•ama-

tieos Bareelli►ieríse» deu no til 
tinia (ion;ingo, tio Cit Irirente, 
(,an)Inlncia(lu e•p,•ctaculú, re-
petiutio-o no dia seguinte. 
A eonrol'rencia, principal-

mente no dia, foi di-
minula. () ( 1e ,• nipenho deixou 
muito a des(ljar. 

Procissão 
Confoi tne noticiamos, reali-

sa-se no proxiciu) doiuïil•o, cola 
brande puni pa, a procissão do 
tis,ttt l'ttlllt m0. 

rial na estação da Ribeira. X chega-
da do carro l'1 a Collares. X sala da 
electrioida(le, t;a1 dvnanto. Á chega-
da d•) garro na Ribeira. _ti passagens 
do carro em Gala ntaro. X p?-,,tida do 
1.° carro oni Cintra. Á casa das cal-
(leiras — 0 banquete _ de 1lonictiagem 
aos dclegac;os do congresso de cai-
•airos— d viagem do Hei do llcspa-
nba: A p<••sagetu do cortejo nas ruas 

Miatadouro 

Dili•ante o 111Wz lindo, horive 
no tnatadoszro o segnitite tilo-

Rezes abaticlasM bois, O; vac-
ç. C, Som; vitelias, S; carneiras, 
à.T()taal-54. i'('raratn S:?551ci- 

Pagaram i V. Ar. J3:715 rs., 
ã (,,ninara 199:41)') reis e para o 
lntatadouio W:500 rs. 

BIBLIOGRAPHiA 

o Occidente 

E o numero 909 desta magnifica 
,vvista itlustrada pal3.ugueza, a mais 
anti(a que. se publica em Portugal e 
da` que tem sempre. inantido o seu 
programnla, melhorando continuanien-
te as suas edições, o trabalho artis-
t;co e- os aasnmptos litterarios; sempre 
(le maior actualidade, o que acaba-
de de receber. 
X prova do que. dizemos depara-
-nos n'esto bel'.o numero de palpi-

talite novidade. 
llagtiticas tanto a parte litteraria, 

catlao i parte artistica. 

'ra Ittustr(zção Portugiteza,' 

t) misnero '2: Westa publícaçáo 
au;,stra na realidade grandes prngres-
ws tratando todos os palpitantes suc-
«,s,zos da semana n'inna variada ra-
pro(luceão dos aconiecinlontos extran-
geiros feitos segando croquis e pho-

phias. 
•o smmnario e, o seguinte: 
os trabalhos ('.os mergulhadores no 

I (Ia inarinha ingleza 
naufragada porto do cal) Na]) -í ró-
uica dc. Ilocla-t liartiris.—_• proci-são 
do t-riumplio: 0 Semor dos Passos. 
t► Senhor crucificado. A Senhora das 
Snledade. colo as suas aias, sr.a' Il. 
Dulia Brazão e, 1). Rosa I MILIsceno. 
S,11hor hreso á Colum.la. hcce-liomo 
— is esperiencias àilis;aes da trac-
cãa elec-trica de Cintra ao Oceano: 
\ista geral das int_(iiaçõ•s. o nsate-

FOL HE r 1 M 
,ALVARO ROMEA 

NOITE NOIVALO 

Annu•• 

Valentim Jose; de Fa-
ria faz publico que Fende 
Unia 111iìCitltlft a V-!pot da 

—:• tropas do pretem( b ute marro- foiça de 6 r✓Ci`<'tll:ils e 
quiuo as caminho ile r,e7 — .A guerra 
russo-ja )oaeza : l retirad.i dos cru- peCt1•< l ci.tldelt'a, Coïit t0- 
zad)res (lep,)is do u'timo combato. do 
Por-_lrthur — -• proaissãl tio 'I'rinni-
t)]io, esc.. etc. 

•nS1rt6C!'L7o Z))'Zx12fL9'2[G 

gr ali, Taboada das 
Creancas, UJ reis. 

°•.aclassc, 1.° grau, X ithinetica e 
Svstema )latrico, 9J reis. 

3.a classe, 1.° grau, Arithniet' 
Svsteina Metrico e suas appbcaçúes, 
Sb reis. 

acabamos dc receber estes lívri-
idios e muito agradavel nos é podè-
los reconlnlondar itot'os os estudantes 
(te Árithinetica, como os mais claros 
guias para os (sue. começam e que, 
precisam rever em casa as tições pra-
tic•as que o professar lhos na hs-
có'a. 
O emineate professor sr. Mnso:da 

Lima, andor ('a Árithnlctica otricial-
mente approvada paira i.a classe, aca-
ba de enriquecer o ensn) nacional 
com estt s preciosos livrinhos, que 
muito se reconmiendam pela clareza 
de exposição e. bom methodo. 
À caga editora dos mes ios liv ros— 

a Livraria de M. Gomes, rua Garrett, 
61, Lisboa, pede-lios para conin um-
carmos ao professorado prinsario de 
tolo o paiz que nin exemplar de ca-
la livro será enviado gratuitamente a 
todo o professor que, es requisite. 

K ultln•a Zaga 
Feitio fiYanca 

A commissão das festas t1e Cru-
zes—gt:e hontem á noite foi e da 
bida pelo !ilustre presidente da 
camara, sr. dr. losz liamos, co;ii 
quem teve uma larga Conferencia, 
—conseguiu que as grandes feiras 
de maio, tambem chamadas das 
Cruzas, fossem francas colho tios 
asnos anteriores. Podem, portan-
to, concorrer a ellas os vendedo-
res de qualquer rumo de comnier-
cio abe costumam estabelecer-se 
em barracas, sem que tenham a 
pagar licença alguma. 

Registamos com prazer esta 

noticia. 

I{I 

—F.mre todas essas vit'tiides 
s(x:iaes, pascal,—accresG,Cntun 
líelena anilo oGlu-se pouco a 
pouco,—que tão beiii pratticas 
e a ) t•e'_ ô a5 n  haver, ltin It)-

t In riar parti a CA1'i(taìt(. (lnP, (. i 
doia do 0e11 t.(ré,1ada por a(luel-
le;—e at)cutati cot11 sitas luxos 
trell)ulas o crucifico que se 
encomiava sobre o recliiiato-
1'l0. 

sim,—contestou Ricar-
Inas a inesuiã virtude ( Iate 

ta invocas para que eu consin-
ta recuperes tuas e•ainctas for-
ças no descanso, é a mesma 
ta•mbem que eu reclamo para 
que cote tuas p.aiaivras faças 
voltar •o iiieii o)ii -! to a percli-
da tr2i:luilicade. 
—E,1Javendo li(;cessidado, de_ 

tini sacrilicio, exiges de um en-
te Bebil o que não pode conse-
guir o t'ôrt( 2 

........ • 

dos os InaIS aCCOSSt•rIOS, 
em Doai estado. 

Para ver e tratar cOIi (] 

atirlui]t'iante na lie••'tly:≤la 

de GiirisLeito, lo ar tias 
C1lt.loS. 

I• •R 30R 
PROJIORIM1 

D. Victoria Adetaíde da. 
Cunha Barreto Alão, ora 
residente nesta villa, an-
nuncla,para todos os eiÌei-
tos e pata os do arti(TO 'r2 i 
e seus •,e do Cod. do Proe. 
Cri , que i Liei a lnter-
diçao por 1 Ed alidade 
de .a✓tl inat'1d0 AntoìllU 

Maria `I'ristão d'Alpoinr 
da Silva TMenezes, e que 
o •Ieritissimo Dr. Juiz de 
Direito da comarca de 
BI'aga, (onde 0 interdlcto 
resida) proferiu sentença 
em 29 de inarço ulti[l]O a 
decretar essa interdiç,•o 
e a inhibir o interdicto da 
administração geral ele 
seus bens, sendo-lhe no-
n]eado curador David de 
Sousa Ca1'av u1 a, casado, 

contador- ajudante desta 
comarca ele Bareellos. 
0 aunuucio jud►l, doi 

publicado no n.° 'x:6'1-4 do 
•Orna1 « Coilllllel'ci0 tlt; 
•1MIio», de Braga, de 31 
de março ultitilo. K Es-

POR EDUARDO DE NORONHA 

. • 1C)T•« ? lll7Stt'aiCiai COTTi nt7tTie1'OS:i• ,t•,1'>1Vt'•1'Cl• (' t)¡(ll'Idal•l 
por •I• Ll t.• Dl,, -t.•i 1•; 0 e 'UOQUl: G:1ï•ll•ItlU, e 

impressa elii magii1tico papel 

C'aadernetti. sernarial de 16 pagin is, 40 reí•;. `Forno 

mensaal, _`?00 
Urn e emp1,lr £ •" • a queiri remetter a.Cletanta3- 

( emente, a estia, empresa a importtancia de dez eaderne-

tas ou tomos. 

e a taZ1®•;  

Aeceitaani-se pedidos de clualcltier nurriero de cader-

netas e tomos. 

—Se tens valor paia discu-
tir, porque te falta para ine fa-
zeres participante do teu se-
redo`? 
— Por quanto no mundo 

ainas, deixas-ine, Ricardo! 
—Deixas'-te? Nunca ! Estou 

disposto a esgotar até íIs fez ,-,s 
o Gal i.\ da niinlla desgraçm. _) as 
tas-ine teu silen(;it), basta-Me ver 
a sitnaçào en1 que te, encontras, 
l)arat saber (til -0 tl'ataa dí'. ! 1111 

(ni•tt'1'1 11 qne, t}llanllO td elivt7l'-
••(tnha. inanCha, iyil,ta lnais8lU-
tttiente alue tussa r(serca qu(( 
te aCíSll•at! nasala !liais claro gtld 

(,ssa tnri_iaçào guo te cotidens-
na! 

—Sítn, adivinhastetudo, que 
maa15 t.(llC reá de tililii•? — balt)ti-
cit)11 1-Ielena. 
—Saber o alcance da iiiinha 

desdita e adoptar nina resolu-
ção para sair do terreno falso 
em que tua iniquidade pie col 
loca. 
—Sabes o que exiges? 
—Quem parece desconhece!' 

O que etl sicr111 O tl'eate iT10- 

mento, és tu; sou teu juiz, e 
não 111e culpes -e ao ler tio 
fluido da tua conselencia uma 

«A EDIT0?,A»—Largo de Condo Bardo, 5O— LISBOA 

tofiq, 

CriVttO Cio pl'OceSSo 0 Sn1'. iças de parentesco e de outros 
lnipedimentos de que a Santa 

,TOaC) Marcos d 4raL1j0i1- Sé costuma dispensar justi[lca-
l)etr0. ções ele baptismo, estado livre 

Dor isso nincruem con- tt outras, sanatoiias e. quaes-
quer Breves Apostolicos, o 

tt acre con] 0 1Clterdicto. quis tudo é tratado com suill-
BarCeiloS, de a bril ina brevidade e maxima eco-

ncimia. 
de DM:. 

Vicloria, Ad ela(V e ela Ca-

nha B(crreto Alto. 

Escriptorio 
Cie leW0 Pios 

•Leos 

DO PYESBYTERO 

José loaquím Pereira Villela 
E SEU I LIN, 

Joaquim Pereira Viliela 

Trata-se de toclos os na'go- , 
cios dependentes das rapal'ti-
ções ecelesiasticas de Brarya, 
Nunciatni-a Apostolica e de 
Ronca, taes corno: processos 
ci'os.dens menores e sacras e 
seus respectivos Breves, Iicen-
ças para casamento com pro-
clauias ou sem elles, dispen-

passada, a dor e a vergonha te 
confundem!... Soff1e tudo co- 
mo expiação do teu procedi-
mento duplamente iniquo, por-
que antes de coritractar nosso 
matrimonio devias contiar-rue 
teu segredo, e, hoje mesmo, 
antes de para sem pre tios nnir-
mos, devias atilír-111e teu cora-
ção. Isso era digno e nobre... 
Teltsias (Ine etl t'etÍrmSSe ininha 
palavra ) Gonllecia`.-ine, de itaa-

sindo be1n, para saberes (111e 
1 (mil não 

poial Ilunrado a quetii 
11aU tOJjB (ii(j, !,Ò..Mias como s,)li-
b1'st(' Occitltall'-ta nuranta uru 
anuo`? GOmo pudeste erif•a;11>lr 
o 1T1I1titlo corri uiva í'ii'ttide 

ale tl ti cia`? 
-E ao vet'(.1 ,v 11.elena se co11- 
81'Caì\'a 3i1e11eiOsai, aceresceft-

tou nO entalho dO clespreso: 
—?,iulher, (iefende-te ao :no-

nos l 
—Para que? — i,eplicokl-_ella, 

falando a iixip•ilsos ele uma ex-
citação nervosos que a itivadia 
gl'afluSlmente. — Tudo quanto 
dizes primeiro o pensei e sarlti 
eu. Sabia geie quem chega ao 
matrinloni0 cçm a consciancia 

pagina negra da tua historia t enturna(1a Pelo palito pecUaüii 

AGF_NTE EM BARCELLOS-, 
loZo José de Sousa Martins, 

Folar na papelaria Soucasa— 

••• +.....+ ..... ao-

JoS• Ga il-a a aI°lá 
Sol•citrz•tor Encartado 

•. D. Antor,'so €3arrosc—Earcellos 

vasa n a C Içada 
Altlg-a-se parte daquel-

ia onde esta a papela-
ria d• Au listo Souc-Lt-
s.ata, na Calçada (Porte. 
NOvca). 

Fallar cone A. Souca-
sallt. 

nono eomtnette a maior das —Ilenrique... Henrique.... 
inignidades; mas se ao contes- L depois de uma teve pausa, 
sia-lo, —Como nosso casamento já continuou : 
comractado se, desf nesse, qual- —Como a primavera é a e 
(,{u•r que fosse o pretexto qne tação das flore-, a .lii\éntut.• 
se iuvemasse a honra, ferida e a epoca do amor. Nessa ida-
na soinbra, cairias demite do de doi-nina ttnican•etlt, o sen-

mardo feita pedaços. As pl°e- timento. Não se concebo o dó-
do pedaços .e o lnisterio de tantos lu, a dobrez, a en•ra)no ; jul;a-

annos tornar-se iam estereis, e mos polo nossa o (.orac,ãv dos 
a queda, se1'sa tanto mais rill- outros. Qalando 5e entra na v'- 
Glosa), quanto anais elevada. tos- (1i, pletla a afilia de illusões e 
se a alttli'a (i OndC se t"lia: t• ,' 8511et'aliÇtiS, e Se dll'•"r(? eia 

precisavas (-te uma victiliia roala'ò nossa t)t'inaeito o;sr.u', a 
agi( (. •u 14 a 9 

•a1'•l ilninolal' ao teu Od1030 C1'1- • li>-,)I,- no C 
pie e escolheste-i7ie p:ira i-7u.'o pe)c n• a;;uat, o bl'1Ttt) ala,. 

t0a'Iz:, o honi('.m 110 11ì'.111a1V m-
-T+acta-s(• de n;ua 

U 
i.lita ma I11?•t1P.t'ifìnCia (Ial'••''1e(t.'.ni-5e aa 11oSsoS Olhos Com 

tl lia (i IilO as GnSF'.(1CLdl1C1a5 (• N';S:a al - 

j,1ventatlu e caasatla pot. es'a'itrri(ção univ(3rsat que se, Gha-
desnivl 1 de .condições qne se ¡• r;ri o amor. Tudo í t7arto etltlr:-
Gha;ila p03irão 50Clilli .. - I bi' ce e V"iV'1hGa a ei}e, se 

Latas pa!atvrns t'oc'am u(ila T aurora de tala at ale-
reve!<tçàO que luostl ÔL1 ao con- i cri ia, „ zen,irll dto toda a felit'i-
cle o funclalncntO de"suam sils- ijaalr; o caces lerdo de to,_ta at 
peìta5, e, soltan'lo um gl'it0 de i • ' pe.ila. Se o lìlasino rk-t.s e nos 
indignação, exçiamuli: j mil, e•eutat corno suproina► tou-ID 
'—Henrique de d illanova !:.. ' te Gi'el lei ... Que admira, pois, 
llt'íentt, gttal; ,l0 ;a,lll'✓`ltt3 I(-- ! til (1F,•sa idade se a1r1e ((? 111 

tne lhe e8tt'n rill . nU () ti\'1ClU: tt)tl i• a5 1`•i'aS d0 nosso CO ra-

não pôde conter n111 estretise- çaa0`? Cott±ïltíraJ 
citneillo, repetindo maiquinal 
iliente: 
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............. 4. 0 MAIOR DEPOSITO DE IMPRESSOS DO NORTE ........s......•.....• G • 
•>^>Ez•xNA DE PORTUGAL  

+JUNTO AO CAFE MATTOS¡ ¡JUNTO AO CAFÉ PAUL4++ 

Depois de, termos desenvolvido em Barcellos a tvl)o;yraphia em con- profissional de Barcellos ! Tr•'mns moeis na,, pai-a: picnlw, rPt itens, ha- i .•1 
dições de satisfazei- á, necessidades da terra—olne precisava recorrer :1 ra cortar papel, p:u a tirar crav:lr-ão, Lt:rra inlpt inlir c•nrtões, Ntr . Ar•111:11- i° 
extranhos pai-a tudo gttrJ dissesse respeito a trabalhos da :ti'te—fomos mente negociamos a cumpra dt; 11111:1 nuli-Itina rotativa, do topo mais ' 
alais lonrre ainda. estendemos a esphera da nossa acção a tortas as tet- perfeite grle está produzittdo a indn,tl ia Moderna coto a qual conl.tulo.5 • 
ras do 4linilo e, assim, do nosso deposito ür', impressos, sortimos hoje fazer trabalhos completamNnte a1 ateados. = r . 

3^ —snbretndn dos modèlos do fiìro—os escrivães, notarias, do+r actos, etc.. 9 obra estava incotnplet:l, havia al;;nma ctotrsa (1ne faltav;l : a pa• ? °; 
d,• Vi:tnna, Villa Verde, Ponte do lima, Barca, Arco,, Nionsão, pelaria. que -,comI)anhasse o pro,►t•Psso d;1 offir,ina tvpogi-aphic•a. Ani-
•11•I aço, etc. Como se isto não fosse snfficien!e, fomos mais álém: cria- ntados, pois, da melhor das vont:ldos, u'1nu dr1, nlelhoies pontos da vil- Éi 
idos n t!o,to e necessidade das factura,, do., envoWcrns,dos cartões iro la estabelecemo-nos com essa eslcittliilade, de inani ira a sati,fu#.er ahì 

os mais exigentes. • 
•.; 

E3 • 
.7Mpressos'ru In, tudo quanto'tarios, dele; aios, etc Temos pro- 1 C'eramiea: Temos ã venda a do Papelaria: Sortiment° eonmple- ' ca:.')" para : Bons annos, Felicita-

k; diga respeitom à ar.e tvpographica oi Gessos de contas e orçannegtos typo da Baviera. Ha uma diversicla- to de papeis e livros p:1ra cnmmer• c5u, Amr,a.le, etc. •y 
fazemos e li ttamns os nossos pre- para junta, e confrarias orgamsados de de pecas interessantes, a esco- cio e aprestos para escriptorin e dc-
çns de fSrmz a não dar direito que I cnnfol'me a lei, e que vendemos a 1 lher, em lotes pie :o, ho, ¡o, So, too senho. Caixas de pap I c envc Inp- ' t3acau puro• ene substitue• eco  
ninl nem v fcíra d'S terra proteger i bo reis! ( reis e mais preços. Breve contamos pes, a principiar em Stiu reis! Jogos ( nomicamente o café e n chncnlatc, 
in lu.tria similar. Eis a nossa divisa: •igeneia de publiea•ões: Esta- ; ter em deposito a tYpo da; Cal ias de regoas. 1'apclão. i não ten-lo o inconveniente destes, Y• 

4. •perfei^ rapi-lo e baratos. Imos l:í em relacãn com as principaes 1 da Rainha. Que ambos se fabricares _ pois nem é irritante nem pro,iuz 
13epcsito de impressos: r' o casas editoras do paiz, achando nos n'este concelho. i emlraracos enstriens, sendo de uma 

maior c10 Norte de Portupa—desti- I habilitados n mandar vir qual,luer — Ghromos : Rica cnllecy:ãh de l,chi la a,radavel ao paladar, aro- , 
••• nados a parnchos, confrarias, juntas, obra litteraria, scientifica, etc. sem .Civrosescolares: Possuimos to- Ghromos, alguns dos quacs cnnsti mat.ca e muitissimn alimentar. K"-

de parochrc, fiscaes dos impostos, com isso -iggravarmos o preço in- dos os adoptados pela nova refor- tuem o mais interessante, o mais ar- ta uma simpl, s colher de chá, dei-
militares escrivães ele direito, no- dícado n'ella. ma. tistico typo para brindes com in_li- i tida em leite ou agua a ferver. 

•7.•..•:ri.•'i••,k'••f•,•k̀  i•.••;`•ei••:•`-:y,c_•_-x,•••:•c•k•••i•.:•••,.ié••-• ,to•`••••••i••••:••:••f•' ••i,•s` •á•°•(..t•••-•k.}•••i••.►'•• 

prc ssus, a que hoje, garantirnol o, nem sequer é alheio o alais humilde i 

PASTELABIA E CONFEITARIA C:ON IANC A 

-- DE 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇAO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 — BARCELLOS 

E' -unia, das primeiras confeitarias n'esta villa, com nume. 
rosa frecuezia, não só nesta localidade como em Lisboa, Porto, 
Bragawe Vianna do Castello, etc., para onde exporta a iniude a 

Cspecial laranja de doce de Barcellos 

magnilico p<.o de ló, pasteis de massa e carne, queijadinhas e 
entras variedades. A eonfect;ào do doce é esmel•adissima, ob-
ervando-se rigcn•osamente a limpeza e sendo o seu fabrico de 
siiineira qualidade. 

Esta casa é a primeira neste genero. 

Premiado com a medalha de prata 

Deposito de vinhos finos e do domo, qualidades especiaes. 
Conservas. Azeitonas era latas. Mostarda franceza. Doce de cal-
da. Bolachas finas de Lisboa e Porto, e mais arti(tos que é dif-
facil enumerar. 

Especial café do Ptio e 1lhas, em pacotes e avulso. 
casa não faz doce para vender em romarias, 

sendo o sele fabrico especial. 
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Assignatall a etti-aordinaria 

empt•eza proporciona lima assi-nattira Pxt.t anrdirtat ia a 
pregos tão l•ednzidos qnP a da wllnstraor 0 Por-
tasucza rica d'(str'• modo iss<)nibrosan)Pnte economica. 

O « Secnlnv, :t Portugiwza» e P eSnp1•)amPnto 
Ilumol•istico do seculov assi ; oiro- sP, Pln globo, pelos serrilin-
tes preços:-9,5 10() Leis por anho— .5500 por semestre-2-52:W 
por trimestre-750 pra• inez. 

Asski, a iii ordinaria 

Portugal, ilidas e nitratnar — Asno, S~ reis; semestt•(-, 
4¢000; tt•ilnestre, '-">•S00(). 

Brazi1—Anrlo,.ï3ï`)O fraro,: sPmP,tlQ.3)S'l)3 rs. frar•os 
Territot•io d i Urtiã,) Postal—Xnno, 40:000; semestre, 5:W0 

Numero avulso 200 reis 
A.' venda em Lisboa: na séde da l mpt•ez•:t, rua Formosa, 

43, e em todas as tabacarias e livrarias ; no Perto : Tab icaria 
Arnaldo Soaras; e em todas as terl:,s do paiz., nas agencias lia 
Empreza d'a0 S(•cnloA. 

0FF.1C1NA DE C Á R P 1 
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Soalhos apparellladog de .•300 reis e mais preços o metro quadrado. 
Esquadrias de castanho, suecce, Piteh-Pino, e pitilio do terra, a principiar em G50 reis e mais preços o metro quadrado, 

segundo o desenho de figura. 
Esta officina e' a un.*ca que em Barcellos póde construir mais rapidamente, offerecendo aos proprietarios mais vantagens, 

p )rque tem sempre material prompto para construcções. 
Executam-se com a maior perfelç•-to, e segundo os ultimos desenhos architectonico, construcções com a maior rapidez 

po sivel e por preços muito convidativos, tanto de emprejtada corno a jornal. 
O proprietario d'esta; carpinteria tem tambem, em armazem, grande quantidade de madeira,, de todas as qualidades, que 

- c lide por preços limitadissimos. 
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